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Resumo  

Através das obras de duas escritoras negras, Maria Firmina dos Reis e Conceição Evaristo 

pretende-se trabalhar questões de gênero e questões étnico-raciais usando literatura e 

história juntas e buscando por meio dos livros dessas duas autoras ter uma compreensão 

maior sobre essas questões. Durante o período de um ano foram lidas e discutidas as obras 

Úrsula, de Maria Firmina dos Reis, que por muito tempo foi “esquecida” e Insubmissas  

Lágrimas de Mulheres de Conceição Evaristo, autora que cunhou o conceito de 

ESCREVIVÊNCIA. As duas autoras usaram sua intelectualidade para escrever obras 

abordando temas como escravidão, violências diversas, marginalidade da população 

negra, colocando mulheres como protagonistas de suas obras, e abordando assuntos como 

relação de gênero, como a escravidão, o preconceito, a maneira que as mulheres são 

tratadas, dentre outros fatores.    
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INTRODUÇÃO  

A partir das obras de Conceição Evaristo e Maria Firmina dos Reis busca-se 

discutir as relações de gênero e questões étnico raciais presentes no texto das autoras, 

utilizando a relação entre história e literatura. O que duas escritoras que viveram em 

séculos diferentes teriam em comum?   
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Maria Firmina dos Reis nasceu em São Luís do Maranhão, embora haja 

divergências sobre o ano de seu nascimento, pois para alguns estudiosos ela teria nascido 

em 1825, estabeleceu-se um consenso sobre o ano de 1822. Sua escrita caracteriza-se com  

  
uma voz abolicionista, que discorre sobre as relações dos escravizados com seus senhores, 

entre tantos temas associados às condições da escravatura no país. Este projeto teve com 

um dos objetos de análise o primeiro romance da autora, Úrsula, de 1859. Este pode ser 

considerado o primeiro romance escrito por uma mulher no Brasil, já não fosse um fato 

excepcional, trata-se de uma escritora negra, a primeira no país a publicar uma obra no 

país. No entanto, durante anos sua existência e obra caíram no esquecimento e seu legado 

só foi redescoberto em 1975 por Nascimento de Morais Filho.  

Maria Firmina dos Reis foi escritora, professora e a responsável pela primeira 

escola mista no Maranhão, em 1880, em Guimarães, quando até então as escolas 

separavam meninos e meninas em estabelecimentos específicos para cada gênero. Os dois 

grandes personagens de seu romance de estreia são Úrsula, que dá título à obra, e 

Tancredo. Um dos pontos que mais chamam atenção em sua escrita é o modo como a 

autora descreve os personagens negros, eles são representados como indivíduos, que têm 

história, nome, sentimentos, memórias, que acabam trazendo à tona retratos sobre a 

escravidão, saudades de seu continente, da sua terra de origem, a África.  

Era uma prisioneira – era uma escrava! Foi embalde que supliquei em nome de 

minha filha, que me restituíssem a liberdade: os bárbaros sorriam-se das 

minhas lágrimas, e olhavam-me sem compaixão. Julguei enlouquecer, julguei 

morrer, mas não me foi possível... a sorte me reservava ainda longos combates 

(REIS, 2018, p. 28)  

  

Num contexto onde a escravidão era comum, a liberdade dos escravizados não se 

deu somente pelos discursos dos abolicionistas, mas também pela força dos explorados, 

que nunca aceitaram essa condição de maneira passiva. Na época que Maria Firmina 

escreveu Úrsula havia muitas fugas de escravizados das províncias. Quando Maria 

Firmina dos Reis afirma que a mente não se pode escravizar, ela está desafiando o sistema, 

pois embora o corpo, o físico possa ser submetido à escravidão, a mente é livre. A 

liberdade é o valor fundamental da condição humana “Oh! A mente! Isso sim ninguém a 

pode escravizar!” (REIS, 2018, p. 28).  

O vanguardismo de Maria Firmina é observado no seu autorreconhecimento como 

escritora; “Sei que pouco vale este romance, porque escrito por uma mulher, e mulher 
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brasileira, de educação acanhada e sem o trato e a conversação dos homens ilustrados, 

que aconselham, que discutem e que corrigem;” (REIS, 2018, p. 12). O trecho demonstra 

a consciência da autora numa época em que letra de mulher não era bem vista e valorizada 

pela sociedade, ainda mais de uma mulher negra.  

Talvez pela brilhante ousadia de Firmina sua obra foi “esquecida” por 

praticamente um século, afinal, quando se trata de temas importantes, que denunciam 

estruturas de poder e uma sociedade preconceituosa, não é nem tão surpreendente que 

obras assim, ainda mais escrita por uma mulher, negra e periférica, fossem “caladas, 

silenciadas e escondidas”.  

Maria Firmina dos Reis aparece assim como uma voz abolicionista, denunciando 

estruturas de poder e uma sociedade preconceituosa, talvez pela brilhante ousadia sua obra 

caiu em “esquecimento” por muito tempo. Firmina morreu aos 95 anos em Guimarães, 

embora não tenha tido reconhecimento quando estava viva, nos últimos anos ela vem 

ganhando espaço e destaque. Em 2022 a escritora foi homenageada pela FLIP.  

Maria da Conceição Evaristo de Brito nasceu em 1946 em Belo Horizonte, filha 

de Joana Josefina Evaristo, que teve mais oito filhos, e de um pai que pouco se sabe. Sua 

mãe era lavadeira e ela a ajudava na lavagem e na entrega das roupas. Ainda criança 

conseguiu seu primeiro emprego, aos oitos anos, como doméstica. Sempre estudou em 

escolas públicas. Houve uma época de sua vida escolar que a instituição em que estudava 

possuía dois andares, o de cima era reservado para as crianças com maior renda, e no piso 

inferior, o “porão”, ficavam as crianças mais pobres e negras. Desde muito jovem 

Conceição Evaristo demonstrou aptidão para as letras e ganhou o primeiro prêmio de 

literatura na quarta série com a redação: “Por que me orgulho de ser brasileira”.  

Conceição Evaristo mudou-se para o Rio de Janeiro na década de 1970 e ingressou 

na vida acadêmica, graduando-se em letras pela UFRJ, tornando-se depois Mestra em 

Literatura Brasileira, e Doutora em Literatura Comparada pela Universidade Federal 

Fluminense. Em 1990 ocorreu sua estreia como escritora. Sua primeira obra foi Ponciá 

Vivêncio.  

Vencedora do troféu Juca Pato no ano de 2023 como a intelectual do ano, tornando-

se a primeira intelectual negra agraciada com esse reconhecimento. O prêmio é 

organizado pela União Brasileira de Escritores, e é concedido a pessoas que tenham 

publicado livro no Brasil no ano anterior e tenham se destacado em qualquer área do 

conhecimento. O prêmio foi concedido pela obra Canção para Ninar Menino Grande, 
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publicado pela Editora Pallas. No presente ano a Universidade Estadual do Maranhão 

divulgou as obras literárias de leitura obrigatória para o seu vestibular, o PAES 2024, 

dentre outras encontra-se Olhos D’água, de Evaristo.  

Conceição Evaristo lançou em 2011 Insubmissas Lágrimas de Mulheres, um 

conjunto de treze contos com temáticas diversas envolvendo questões de gênero, cujas 

protagonistas são mulheres que contam suas histórias, suas dores, sofrimentos, angustias, 

superações, recomeços, e acima de tudo, revelam toda a sua força.   

Conceição Evaristo em sua vasta experiência de escrita, tratando de temas 

sensíveis, como a violência de gênero, o racismo, através de uma prosa poética e seca, ao 

mesmo tempo, cunhou o conceito de “ESCREVIVÊNCIA”, escrevendo vivencias, 

histórias e muito além de isso, protagonizando a figura feminina como símbolo de 

resistência. Aos 71 anos, Evaristo teve seu nome pleiteado para a Academia Brasileira de 

Letras (ABL). Haviam onze candidatos, todos homens, brancos, dos quais o cineasta Cacá 

Diegues foi eleito com vinte e dois votos. A autora de Olhos d’Água, única mulher e 

negra, levou apenas um voto. Conceição Evaristo teria entrado na disputa para expor a 

falta de representatividade negra e feminina na academia.  

Maria Firmina e Conceição Evaristo são duas mulheres negras que escreveram 

obras separadas por dois séculos, mas que se encontram nos temas que abordam textos 

com uma escrita forte e profunda recheados de verdades necessárias. Evaristo e Firmina 

são mulheres que souberam usar a escrita, criatividade e coragem para relatar histórias de 

mulheres diversas, insubmissas, que são constantemente esquecidas, vilipendiadas, 

negligenciadas. Os escritos das autoras evidenciam como personagem principal a mulher, 

e tratam de assuntos como a escravidão, o preconceito, o racismo, o gênero, dentre outros 

temas trabalhados em seus textos.  

  

METODOLOGIA  

A metodologia utilizada envolveu a leitura e fichamento dos livros Úrsula, de 

Maria Firmina dos Reis e Insubmissas Lágrimas de Mulheres de Conceição Evaristo. 

Através de discussões, leitura de livros, artigos, textos de especialistas nas obras das 

autoras, com realizações de debates com a orientadora, foi possível fazer questionamentos 

e obter uma maior compreensão sobre a obra das autoras, refletindo sobre pontos em 

comum, conceitos, mensagens presentes no texto, relacionando o que a escrita de duas 
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autoras negras separadas por dois séculos têm de convergentes e divergentes e como 

dialogam com os dias atuais.  

Por meio de reuniões de orientação, foram feitos debates e discussões que 

propiciaram um entendimento mais amplo e dialógico sobre as obras elencadas. Através 

principalmente do estudo dos textos principais das autoras, aliado à pesquisa 

bibliográfica, foi possível estabelecer quadros de referência e construir uma explicação 

para a proposta aqui analisada.   

Compreender o que duas escritoras distantes no tempo teriam em comum foi um 

exercício possível devido a história ancestral de ambas, seus passos vêm de muito longe. 

Dos escritos de Maria Firmina que por anos foram esquecidos, e são únicos, originais e 

perfeitamente bem escritos ao estilo romântico, aos contos de Conceição Evaristo que 

trazem representatividade de mulheres diversas, a ESCREVIVENCIA e a intelectualidade 

de uma mulher forte que escreve de maneira tão bonita e impactante, fizemos um percurso 

cheio de descobertas e muito prazeroso.   

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Em Úrsula, Maria Firmina dos Reis desenvolve alguns personagens femininos, 

como Adelaide, afilhada da mãe de Tancredo, uma jovem órfã que poderia ser considerada 

uma espécie de vilã da estória à primeira vista.   

É possível perceber como ponto inicial dos acontecimentos o fato do pai de 

Tancredo tê-lo enviado para uma viagem, ao retornar o filho encontra a então noiva, 

Adelaide, casada com seu pai. A descoberta o faz considera-la a pior mulher do mundo, 

mas que tal observamos sob um outro ponto de vista? Adelaide era uma órfã, pobre, numa 

época em que a mulher era ainda mais desvalorizada, sendo socialmente aceita apenas 

quando estava ao lado de um homem, sob seus cuidados, sua proteção, submetendo-se às 

vontades de seu marido, pai, filho. Como Adelaide se sentira quando a mãe do jovem 

Tancredo se fora? Não se sabe se foi uma escolha sua contrair o matrimônio ou se ela foi 

persuadida por um homem mais velho, pois talvez o pai de Tancredo já teria tudo em 

mente ao mandar o filho para longe. Sua mãe era uma esposa que temia o marido e 

aconselhava o filho a respeitar o pai, no texto ela aparece como uma mulher obediente e 

submissa até mesmo em seus silêncios reveladores.  
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Quantas vezes na infância, malgrado meu, testemunhei cenas dolorosas 

que magoavam, e de louca prepotência, que revoltavam! E meu coração 

alvoroçava-se nessas ocasiões apesar das prudentes admoestações de 

minha pobre mãe. É que as lágrimas da infeliz, e os desgostos que a 

minavam, tocavam o fundo da minha alma. (REIS, 2018, p.40)  

  

Uma outra personagem ricamente construída é Susana, cujos momentos reflexivos 

trazem à tona memórias da África: “Para caber a mercadoria humana no porão fomos 

amarrados em pé e para que não houvesse receio de revolta, acorrentados como os animais 

ferozes.” (REIS, 2018, p.71)  

Maria Firmina fala através de dona Susana sobre como essas pessoas foram 

trazidas para o Brasil, o que a escravidão significou para elas. Dona Suzana, assim como 

outros, tinha sua casa, família, sentimentos, valores, e foi forçada da pior forma a largar 

tudo, incluindo sua liberdade, sua dignidade. “o branco desdenhou a generosidade do 

negro, e cuspiu sobre a pureza dos seus sentimentos!” (REIS, 2018, p.21)  

Chegamos então à personagem principal. Úrsula era uma jovem, cuja mãe estava 

doente e o pai já havia falecido e teve sua vida transformada completamente quando 

conheceu Tancredo.   

A heroína cuida do jovem que estava doente e os dois acabam se apaixonando, 

mas tudo muda quando Tancredo viaja de volta para sua casa. A mãe de Úrsula morre e 

ela fica sozinha, desamparada e à mercê de um tio que sequer conhecia, um homem 

maléfico e traiçoeiro, que não só teria assassinado seu pai, como também contribuíra para 

a morte de sua mãe. Este homem, como único parente, era responsável pela jovem órfã, 

vista por ele não como uma sobrinha, mas como uma mulher que desejava possuir. 

Descobre-se depois que ele era o pai de Tancredo, renovando assim o enredo. A tragédia 

está montada: Úrsula consegue escapar das garras do tio e fugir com o seu amado, mas 

ele empreende uma verdadeira caçada e os encontra. O pai mata o filho e Úrsula 

enlouquece. “A infeliz enlouquece de dor, e a sua loucura mirrou-vos a esperança do seu 

amor!” (REIS,2018, P.132)  

O primeiro conto do livro Insubmissas Lágrimas de Mulheres é um relato sobre 

uma mulher independente financeiramente, mas desiludida no amor. Quando finalmente 

conheceu seu marido foram muito felizes no início e desejaram ter um filho para 

completar toda aquela felicidade, até começar a acontecer “acidentes” em uns 

determinados períodos de sua gestação. Após o nascimento da criança, o marido, que já 

havia demonstrado seu lado ciumento e violento até mesmo com o bebê no ventre de sua 
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esposa, violenta a mãe de seu filho. Essa história mexe não só com o psicológico de nós 

mulheres, mas com o corpo, quando no momento da violência a autora escreve: “E, de 

mim, o que ainda doía um pouco pela passagem de meu filho, de dor aprofundada sofri, 

sentindo o sangue jorrar.” (EVARISTO, p.17).  

Neste conto intitulado “Aramides Florença”, somente uma personagem não é 

nomeada, sendo referida apenas como “o pai de meu filho” ou como “o pai de Eramildes”. 

Talvez ela não o nomeie para não relembrá-lo, porque relembrar do indivíduo pelo nome 

seria reviver todo aquele horror, e talvez também a autora não mencione o nome do 

homem por uma “justiça tardia”, devolvendo-lhe de fato sua insignificância, visto que 

durante muito tempo as personagens femininas não eram nomeadas na literatura e mesmo 

na história.   

Já em outro conto, “Shirley Paixão”, é apresentada a vida de Shirley. Ela tinha 

duas filhas e casou-se com um homem viúvo pai de três filhas, a filha mais velha dele era 

Sine, que tinha quase nove anos de idade. Um certo dia a professora conversou com 

Shirley para saber se eles eram severos com a menina, pois tinha observado que Seni tinha 

mania de perfeição e autocensura muito grande. Ficou combinado então entre elas que 

com o auxílio da escola procurariam um psicólogo.  

 Quando Shirley fala para o marido a conversa com a professora da menina, ele 

teve um excesso de raiva, saiu de casa e voltou horas depois: “Horas depois de ser 

enxotado da sala por Shirley Paixão, o homem retornou a casa... a maneira silenciosa 

como ele retirava a filha do quarto e levava aos fundos da casa, para machucá-la, como 

acontecendo há anos.” (EVARISTO, p.31)  

Shirley pensou que só poderia ser ele, mas ela não imaginava a brutalidade da 

cena. Pode-se perceber daí o quanto se tem barreiras que sempre levam algumas pessoas 

a pensarem que um homem, sendo o pai da criança, não seria capaz de fazer atrocidades 

com sua própria filha. Em nossa sociedade muitas crianças são vítimas de abusos, que na 

maioria das vezes acontecem dentro de suas próprias casas, mas ainda existem pessoas 

que duvidam que esse tipo de violência seja cometido por membros da própria família. 

“E avançou sobre Seni, gritando, xingando os maiores impropérios, rasgando suas vestes 

e expondo a nudez daquele corpo ainda meio menina, violentado diversas vezes por ele, 

desde quando a mãe dela falecera.” (EVARISTO, p.32)  
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Shirley atacou o marido com uma pequena barra de ferro que funcionava como 

tranca da janela. Mesmo ele tendo sobrevivido, Shirlei acabou ficando presa por três anos, 

quando finalmente recebeu a liberdade condicional. Uma tamanha injustiça com uma 

mulher, mãe, que passou três anos presa por defender a filha, Shirley depois de adquirir 

sua liberdade de volta, consegue continuar e criar suas cinco filhas, mas o que ela 

precisava mesmo era de apoio, ajuda, não de condenação. Esses três anos trancada devem 

ter interferido muito em sua vida.  

Já na história de Natalina Soledad, cujo título do conto é seu próprio nome, temos 

uma narrativa sobre ela ter sido rejeitada pela família por ser mulher. “O homem, garboso 

de sua masculinidade, que, a seu ver, ficava comprovada a cada filho HOMEM nascido, 

ficou DECEPCIONADO quando lhe deram a notícia de que o seu sétimo filho era uma 

MENINA.” (EVARISTO, p.19) Ele se afasta da sua mulher e tornou a ter nojo do corpo 

desobediente dela: “E desde o nascimento da menina, Silveira Neto que até então cumpria 

seu dever de marido, - Segundo a visão dele – deixou de se aproximar da mulher, tornou 

nojo do corpo desobediente dela, do corpo traidor de sua esposa...” (EVARISTO, p. 20)  

Ao longo dos contos de Insubmissas Lágrimas de Mulheres também é possível 

observar como a sociedade trata as mulheres, simplesmente por serem mulheres, as 

condições de violências diversas a que são submetidas, e também como companheirismos 

e empatia de uma mulher para com a outra pode ser um grande auxilio para continuarem 

suas histórias de vida.  

  

CONCLUSÃO  

O diálogo entre História e Literatura permite uma rica discussão acerca das 

questões de gênero. Nesta relação tão imbricada, é possível desenvolver a leitura, a 

capacidade crítica e a possibilidade analisar a sociedade. Ao conhecer a história dessas 

escritoras percebe-se como as obras delas mesmo sendo tão bem escritas são ignoradas. 

Relatos sobre a vida de mulheres que muitas são esquecidas e caladas.  

Além do mais, é possível utilizar a leitura de romances e contos para abordar de 

maneira poética temas importantes sobre como as mulheres são tratadas e vistas pela 

sociedade, o abuso que as crianças sofrem muitas vezes nos seus próprios lares, e quantas 

pessoas não querem acreditar nesses tipos de violência, violência que machucam e 

marcam na vida das vítimas.   
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Espera-se que as obras dessas mulheres negras cheguem a mais leitores, e 

inclusive, aos alunos, para análise a partir das experiencias narradas pelas personagens, 

além da condição sócio-histórica da mulher negra na sociedade brasileira, conhecer 

também o primeiro romance abolicionista do Brasil, que relata sobre o cotidiano de 

homens e mulheres escravizados.  
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